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Abstract— The technological advance has more and more
influence on the learning of  health professionals,  since the
use of different technological resources such as Educational
Software  aims  to  facilitate  the  understanding  and
assimilation  of  the  theoretical  and  practical  content
addressed in some procedures. In this context, the objective
of  this  work  was  to  carry  out  an  investigation  for  the
development  of  a  solution  based  on  mobile  learning  to
support the teaching of nursing. The work was conducted at
the Federal  Institute  of  Northern Minas Gerais  (IFNMG),
Januária Campus. Initially, a questionnaire was applied with
teachers  to  identify  the  contents  that  they  have  the  most
difficulty in teaching. After analysis, it was decided to work
with the wounded theme. The next step was the development
of a system proposal observing all the software engineering
and  usability  requirements.  The  steps  taken  during  the
project  open  perspectives  to  believe  that  the  use  of  this
proposed application is of great effectiveness in the process
of teaching nursing. As future work it is intended to develop
the projected application.

Resumo— O  avanço  tecnológico  tem  cada  vez  mais
influência sobre a aprendizagem dos profissionais da saúde,
uma vez que a utilização de diferentes recursos tecnológicos
como Softwares Educacionais visa facilitar o entendimento e
a assimilação do conteúdo teórico e  prático abordados em
alguns  procedimentos.  Nesse  contexto,  objetivou-se  neste
trabalho realizar uma investigação para o desenvolvimento
de uma solução baseada em mobile learning para o apoio ao
ensino de enfermagem. O trabalho foi conduzido no Instituto
Federal  do  Norte  de  Minas  Gerais  (IFNMG),  Campus
Januária.  Inicialmente  realizou-se  a  aplicação  de
questionário  com professores para identificar os conteúdos
que eles têm mais dificuldade de ministração. Após análise,
optou-se por trabalhar com o tema feridas. A próxima etapa
foi  o  desenvolvimento  de  uma  proposta  de  sistemas
observando todas as exigências de engenharia de software e
usabilidade. As etapas percorridas durante o projeto abrem
perspectivas  para  acreditar  que  o  uso  desse  aplicativo
proposto  é  de  grande  eficácia  no  processo  de  ensino  em
enfermagem. Como trabalho futuro pretende-se desenvolver
a aplicação projetada.

Palavras-chave —  ensino;  mobile  learning;  software
educacional.

VI. INTRODUÇÃO
O profissional de enfermagem deve abranger um saber

teórico e prático sobre determinados números de habilida-
des e conhecimentos da área da saúde. Desta maneira, [1]
ressalta que o professor enfermeiro é o elemento funda-
mental no processo de ensino de um curso de enferma-
gem, é ele que possibilita a inserção de novos perfis pro-
fissionais  qualificados e habilitados para exercerem esta
profissão. 

Dentre os inúmeros desafios na formação de profissio-
nais de enfermagem, [2] destaca a dificuldade em realizar
a relação teoria e prática; falta de material didático, audio-
visual,  laboratório  e  campo de  estágio  adequado,  assim
como a falta de tempo para ministrar o conteúdo proposto
de modo que  proporcione aulas mais atrativas e dinâmi-
cas. 

Conforme  [3], o Instituto Federal do Norte de Minas
Gerais (IFNMG) - Campus Januária é uma instituição de
formação profissional que oferta cursos de nível médio-
técnico,  superior  e  de  pós-graduação.  Dentre  os  cursos
ofertados pela Instituição tem-se o Curso Técnico em En-
fermagem, com duração de dois anos, divididos em quatro
períodos que visa: Desenvolver a capacidade de enfrentar
situações e acontecimentos próprios do campo profissio-
nal, com autonomia, discernimento, iniciativa e responsa-
bilidade, baseada em conhecimentos técnicos científicos e
com inteligência prática para, de forma humanizada, avan-
çar em direção à autonomia dos sujeitos em relação à pró-
pria saúde e a responsabilização coletiva pela promoção
da saúde de indivíduos, grupos e meio ambiente. 

No  referido  curso,  existe  uma  grande  preocupação
com o ensino e consequentemente com aprendizado refe-
rente  aos  diversos  conteúdos  apresentados  ao  longo do
curso, bem como das técnicas para atendimento ao públi-
co, uma vez que esse atendimento influencia diretamente
na saúde da população. 
As  disciplinas  Fundamentos  de  Enfermagem I,  II  e  III
contemplam as temáticas relacionadas a prática de enfer-
magem no atendimento ao paciente, desse modo no que se
refere ao ensino desses conteúdos, quando se deseja que
estudantes alcancem objetivos cognitivos mais elevados,
como a compreensão e aplicação de determinados conhe-
cimentos, a aula expositiva pode mostrar-se limitada. Para
[4], nesses casos, os professores podem valer-se de recur-



sos tecnológicos. Além disso, para alcançar a compreen-
são e a aplicação de certos conteúdos, recomenda-se a rea-
lização de experiências práticas. No entanto, a realização
dessas experiências nem sempre é fácil. Algumas não po-
dem ser reproduzidas em sala de aula. Assim os recursos
tecnológicos,  como  Softwares  Educacionais,  tornam-se
importantes estratégias à medida que possibilitam aos do-
centes superar as barreiras para a realização das experiên-
cias  práticas,  permitindo ao estudante uma aproximação
com a realidade.

O  ensino  vem sofrendo muitas  mudanças  ao longo
dos anos. Propostas pedagógicas defendidas por teóricos
vão sendo questionadas quanto a sua eficiência e eficácia
no  aprendizado.  Novas  concepções  pedagógicas  têm se
construído a partir do uso dos novos recursos tecnológi-
cos. Incentivando o aluno a buscar informações, a apren-
der e questionar ampliando assim o seu aprendizado. De
acordo com [5], a aprendizagem dos profissionais da saú-
de sofre cada vez mais influência do avanço tecnológico,
uma vez que esses recursos visam facilitar o entendimento
e a assimilação do conteúdo teórico e prático abordados
em alguns procedimentos. 

Assim,  enfermeiro, enquanto docente, deve desenvol-
ver estratégias de ensino que facilitem a aprendizagem. A
utilização de diferentes recursos tecnológicos torna-se im-
portante no processo de (re)construção dos saberes na en-
fermagem, visto que estas proporcionam o aprendizado a
partir das múltiplas potencialidades, capacidades e interes-
ses dos discentes.
Em complemento, [6] afirma que a introdução das novas
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) tem pro-
vocado mudanças na forma de acesso à informação, devi-
do sua rápida evolução tecnológica, o que vem contribuin-
do para inserção de novas estratégias de ensino através do
uso de uma diversidade de recursos que favorecem a me-
lhoria do processo dele.

Sendo assim, é de extrema relevância que docentes de
enfermagem desenvolvam e  utilizem recursos  educacio-
nais,  como  Software Educacional  como uma alternativa
viável de ensino que pode proporcionar uma maior facili-
dade de consulta aos conteúdos  relacionados, como, por
exemplo, ao tema feridas e, dessa forma, ajudar no enten-
dimento teórico e prático do conteúdo.

De acordo com [5], nas últimas décadas, como tecno-
logia adotada no ensino de enfermagem, tem se observado
o aumento  das  tecnologias  educacionais  digitais  (TED),
entendidas  como  recursos  informatizados  utilizados  no
apoio  ao  ensino  (vídeos,  ambientes  virtuais,  softwares
educacionais). 

Na visão de [6], a progressão tecnológica nos ambien-
tes de cuidado à saúde instigou uma melhora na educação.
Tal modificação incentivou a introdução de tecnologias de
ensino em enfermagem, que tentam conciliar conhecimen-
tos teóricos, habilidades práticas e atitudes para a execu-
ção de procedimentos a serem desempenhadas. 

Para [7], dentre os diversos recursos utilizados como
meio  de  apoiar  o  ensino  e  a  aprendizagem,  atualmente
contamos com os dispositivos móveis, tais como tablets e
smartphones, a fim de permitir o acesso ao conhecimento
em qualquer hora e  em qualquer lugar,  garantindo com

que o aluno rompa as barreiras de tempo e espaço propor-
cionando a mobilidade durante sua utilização. 

Conforme [8], o uso desses dispositivos móveis para
o ensino e aprendizagem se caracteriza como mobile lear-
ning (m-learning), que se refere a uma terminologia evo-
luída do  Eletronic Learning (e-learning).

O termo m-learning é a fusão de diversas tecnologias
de processamento e comunicação de dados, que permite
aos discentes e docentes uma maior interação relacionada
ao processo de ensino aprendizagem, e a mobilidade dos
mesmos.[9] Assim, o objetivo do presente trabalho é apre-
sentar uma investigação com docentes acerca das dificul-
dades na ministração de conteúdo em um curso técnico
em enfermagem, identificar  um foco e,  por fim, propor
uma solução tecnológica para apoio ao ensino baseada em
mobile learning.

II. MOBILE LEARNING 

Segundo [8], as características dessa tecnologia per-
mitem a construção  do conhecimento de  forma flexível
utilizando dispositivos móveis além de ser mais leve do
que um  Notebook e permite ao usuário acessar informa-
ções por meio de texto, imagem, vídeo ou voz. Além de
facilitar aos aprendizes a construção de seu próprio conhe-
cimento; expandir os limites internos e externos da sala de
aula; fornece meios para o desenvolvimento de métodos
inovadores  de  ensino  utilizando  os  novos  recursos  de
computação.

Em sua análise  [10] evidencia que o uso da m-lea-
nirng tem contribuição positiva nas seguintes áreas:

 Melhora habilidades de alfabetização e nu-
meramento;

 Aprendizagem independente e colaborativa,
baseada em experiências;

 Ajuda alunos a identificar áreas onde preci-
sam de ajuda e apoio;

 Ajuda  a  combater  a  resistência  ao  uso  de
TIC;

 Ajuda a remover algumas das formalidades
da experiência de aprendizagem e auxilia no
engajamento de alunos relutantes;

 Ajuda os alunos a permaneceram mais foca-
dos por períodos mais longos;

 Proporciona  o  aumento  da  autoestima  dos
alunos;

 Aumenta a autoconfiança do aluno.
O acesso fácil aos smartphones é outro ponto impor-

tante de ser destacado. Em sua pesquisa, [11] destaca que
os smartphones são muito populares entre os alunos devi-
do ao fato de oferecerem experiências de simplicidade e
mobilidade no acesso a materiais de ensino e aprendiza-
gem. Porém faz uma alerta quanto os desafios para com-
bater a distração de manter o foco nas atividades de apren-
dizagem. Assim, sugere a utilização de materiais de multi-
midia além dos conteúdos textuais.

Segundo [12], a mobile learning deve ser constituída
observando cinco pontos básicos: flexibilidade, colabora-
ção, motivação, acessibilidade e portabilidade. A flexibili-
dade define que a aprendizagem pode acontecer em qual-
quer hora e em qualquer lugar. Já a colaboração significa
que todos usam o mesmo conteúdo e isso poderá levar ao



recebimento de feedback instantâneo e dicas. A colabora-
ção também indica que é possível reduzir barreiras cultu-
rais e de comunicação entre professores e alunos.

A motivação é relacionada com as formas diferentes
de  aprendizagem,  pois  os  alunos  podem,  por  exemplo,
aprender através de jogos, o que torna o estudo mais atra-
tivo. A acessibilidade e portabilidade são diretamente as-
sociadas  ao  smartphone,  já  que  ele  permite  um acesso
rápido e virtual a diversos tipos de aplicações em qualquer
lugar e por ser de pequeno porte e leve, pode ser levado
para qualquer lugar.

Isso pode demonstrar uma tendência para o desenvol-
vimento  tecnológico  e  a  expansão  de  alternativas  de
aprendizagem utilizando dispositivos móveis. Em seu tra-
balho,  [13] destaca que o  m-learning crescerá extrema-
mente rápido nos próximos anos, incentivado pela varie-
dade dos dispositivos de aprendizagem móveis, com tec-
nologia cada vez mais poderosa e mais portáteis devido a
autônima energética. Ainda acrescenta que os avanços tec-
nológicos nos smartphones, auxilia que os problemas rela-
cionados a dispositivos sejam resolvidos rapidamente.

III. MATERIAIS E MÉTODOS

Em busca da contemplação do objetivo, realizou-se
uma investigação  de  levantamento  de  dados  através  da
aplicação de questionários (em anexo) que visava identifi-
car quais conteúdos presentes nas disciplinas Fundamen-
tos de Enfermagem I, II e III apesentavam maior limitação
na prática de ensinar. Os dados foram coletados juntamen-
te com professores  do curso técnico de enfermagem do
IFNMG – Campus Januária.

A tabulação e análise dos dados coletados ocorreu
por intermédio de uma planilha eletrônica, cujos resulta-
dos foram organizados usando estatística descritiva sim-
ples. Segundo [14], esse tipo de estáticas correspondem a
questões diretas cujas respostas se limitam a informações
objetivas.  Assim,  foi  possível  quantificar,  em forma  de
porcentagem, os dados obtidos. Ao fim da análise, foi de-
finido um dos conteúdos para o desenvolvimento da apla-
cação, seguindo critérios pedagógicos e tecnológicos.

Após identificar o conteúdo para o desenvolvimento
do aplicativo realizou-se uma segunda investigação a par-
tir de questionário e entrevistas com os docentes para le-
vantar quais pontos seriam importantes abordar no sistema
em busca de atender as necessidades. Segundo [15], a im-
portância de um levantamento de dados para o desenvolvi-
mento  de  uma  aplicação  móvel  pode auxiliar  a  melhor
compreensão da problemática e reais necessidades dos po-
tenciais usuários além de proporcionar uma visão de uma
boa interface propicia ao usuário que seja eficaz e de fácil
utilização.

Posteriormente efetuou-se a elaboração e as especifi-
cações do  Software,  definindo quais  funcionalidades ele
deve conter e como deve operar. Em seguida iniciou-se o
desenvolvimento de um protótipo de software baseado nos
requisitos elaborados. Conforme explica [16], um protóti-
po é uma amostra de um produto final rapidamente desen-
volvida que demonstra algumas ou todas as suas capacida-
des funcionais. 

O protótipo será elaborado observando os aspectos de
interação  humano  computador  (IHC).  [17] define

heurísticas que como intuito auxiliar os desenvolvedores
de sistemas a construírem suas interfaces considerando os
princípios de usabilidade. 

Entretanto como específica [18] medir a usabilidade de
uma interface envolve não apenas medir questões relativas
às  funcionalidades  de  um  software,  mas  também  a
facilidade de seu uso como ferramenta de trabalho, tendo
como  um  dos  principais  desafios  a  redução  do  tempo
necessário para aprendermos a utilizar o sistema.

IV. DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAÇÃO

No processo de coleta dos dados, foram entrevistados
todos os professores do curso técnico de enfermagem do
IFNMG – Campus Januária que compõe uma equipe de
10 docentes. Foi questionado aos professores se o desen-
volvimento de um aplicativo contendo atividades interati-
vas como jogos, animações e vídeos poderia auxiliar na
prática de ensino dos conteúdos ministrados nas discipli-
nas Fundamentos I, II e III. O gráfico 1 a seguir aponta
que todos os professores concordaram em relação a utili-
zação  de  tecnologias  educacionais  conforme  a  questão
apresentada.  

TABELA I

Opinião sobre o uso de aplicativo Quantidade

SIM 10
NÃO 0

TALVEZ 0
tabela 1. Fonte: própria autora 

Posteriormente realizou-se o questionamento aos do-
centes a respeito de quais conteúdos presentes nas disci-
plinas Fundamentos de Enfermagem I, II e III apresentava
maior limitação na prática de ensinar. A tabela 1 apresenta
os resultados dos questionários aplicado aos docentes. 

TABELA II

Conteúdos Quantidade
%

Nebulização / inalação 0 0%
Oxigenioterapia 2 9%
Punção venosa 1 4%

Administração de me-
dicamentos

2
9%

Enema / enteróclise 2 9%
Cálculo de medicação 9 41%
Tratamento de feridas 5 23%

Retirada de pontos 1 5%
tabela 2. Fonte: própria autora

Diante desses resultados os conteúdos que obtiveram
maiores  destaques  foram  “cálculo  de  medicação”  e
“tratamentos de feridas”, em decorrência disso a equipe de
pesquisa  juntamente  com  a  coordenação  de  curso  e  o
acompanhamento  pedagógico analisou sobre os temas e
sua relevância em relação a enfermagem, como também a
viabilidade  referente  ao  desenvolvimento  da  aplicação
mobile. 

Então,  discutiu-se  sobre  o  tema  “cálculo  de
medicação”, que está relacionado diretamente à cálculos



matemáticos,  raciocínio  lógico  e  conhecimento  de
fórmulas específicas.  Dessa forma contatou-se que seria
um  tema  muito  extenso  e  complexo  para  abordar  no
aplicativo. 

Por outro lado, o tema “tratamentos de feridas” traz
conceitos  e  teorias  que  possibilita  explorar  diversos
recursos pedagógicos. 

Diante  disso  foram  considerados  os  princípios  do
processo de ensino e da busca de torna-lo mais didático e
intuitivo,  o  que resultou na comparação  dos dois temas
abordando a complexidade e as dificuldades de cada um, e
concluiu-se que o conteúdo “tratamentos de feridas” seria
um  tema  mais  flexível  e  proveitoso  de  ser  trabalhado
podendo  ser  explorado  os  recursos  interativos  como
visuais  e  auditivos,  o  que  aumenta  as  chances  de
apresentar resultados satisfatórios.

O conteúdo de feridas é ministrado ao longo da disci-
plina Fundamentos de Enfermagem II, no segundo perío-
do. Durante as aulas da referida disciplina, são ensinados
conteúdo do tema feridas, desde o conceito, formas de tra-
tamento, tipos de coberturas, além da técnica de execução
de curativo. Os alunos praticam os procedimentos em bo-
necos simuladores, sendo constantemente observados pelo
docente, a fim de identificar e sanar suas dúvidas.
De acordo com [19], uma ferida como “qualquer interrup-
ção da continuidade de um tecido corpóreo, em maior ou
menor extensão, ocasionada por qualquer tipo de trauma
físico, químico, mecânico ou desencadeada por uma afec-
ção  clínica”.  [20] afirma que  o tratamento  de  feridas  é
uma atividade cotidiana do enfermeiro e profissionais da
área da saúde em geral. A prática de cuidados a pacientes
portadores de feridas é uma especialidade dentro da enfer-
magem, reconhecida pela Sociedade Brasileira de Enfer-
magem Dermatológica (SOBEND) e Associação Brasilei-
ra de Estomaterapia (SOBEST) e que requer conhecimen-
to específico, habilidade e abordagem abrangente. 

Segundo [21], o tratamento de feridas é um processo
complexo e dinâmico, que depende de avaliações sistema-
tizadas, prescrições distintas de frequência e tipos de cura-
tivos ou coberturas necessárias, de acordo com cada mo-
mento da evolução do processo cicatricial. A avaliação do
profissional  de  enfermagem  é  de  extrema  importância,
pois será ela que traçará a metodologia do tratamento para
o portador de uma ferida.

No momento que foi  determinado o tema “feridas”
realizou-se uma entrevista com os professores que admi-
nistram esse conteúdo,  com a finalidade deles apresenta-
rem quais os pontos que consideram mais relevantes den-
tro  do  conteúdo  relacionado  a  feridas  e  quais  assuntos
possuía maior dificuldade para ensinar aos discentes. Den-
tre as dificuldades constatadas destacam-se:

• Classificação das feridas
• Tipos de coberturas 
• Diferenciar os tipos de tecidos e secreções das fe-

ridas  devido  ausência  de  materiais  visuais  de
qualidade

• Processo de cicatrização, características dos teci-
dos viáveis e inviáveis na lesão

• Técnica  de  realização  de  curativo  conforme  a
classificação das feridas

• Técnica asséptica de manuseio das pinças, bem
com o posicionamento da mesma no campo es-
téril

É importante ressaltar que os conteúdos listados neces-
sitam de  recursos  visuais  para  facilitar  o  entendimento,
uma vez que a principal dificuldade relatada pelos docen-
tes foi a falta de materiais para ilustrar os conceitos que
são ensinados em sala de aula.    

V. PROPOSTA DO SISTEMA

A investigação anterior proporcionou a proposta do de-
senvolvimento do aplicativo móvel. Nesta etapa envolveu-
se o planejamento e a produção do conteúdo didático, a
definição dos tópicos e produção da escrita dos assuntos, a
seleção das mídias e o desenho da interface (layout). 

O  protótipo  apresentado  consiste  um  projeto  inici-
al de trabalho ainda na fase de planejamento e definição
de suas funcionalidades, que seguidamente dará início ao
seu desenvolvimento a fim de produzir o resultado que foi
especificado no projeto, bem como a realização de testes e
a disponibilização o Software Educacional.

A proposta consiste que o usuário acesse o sistema e te-
nha disponibilidade de utilizar dois ambientes de estudo
distintos, um ambiente de estudo textual e outro ambiente
de estudo a partir de simulações como visto na figura 1.

Fig. 1. Proposta geral do sistema proposto

Atentou-se para questões relativas à atratividade e usa-
bilidade, de modo que a escolha e o tamanho da fonte fo-
ram escolhidos para garantir que o texto esteja em um ta-
manho  confortável  para  leitura  em  dispositivos  móveis,
bem como a padronização de cores em  tons  claros parar
remeter à tranquilidade e estar em harmonia com todo o
aplicativo.  Como explica  [22],  as cores estão ligadas às
sensações e reflexões sensoriais e possuem grande impor-
tância para o ser humano. As cores claras psicologicamen-
te, estar associada a emoção de calma e as sensações de
paz, harmonia e leveza, afetando a parte do cérebro res-
ponsável pelo pensamento lógico e competência comuni-
cativa.

 Foram utilizados também menus e botões com ícones e
descrições para que os usuários pudessem acessar os siste-
mas de maneira rápida e simples.

O  presente  protótipo  apresenta  primeiramente  a  tela
inicial  no  qual  é  composta  pelas  principais
funcionalidades  do  sistema  conforme  é  apresentada  na
figura 2,

https://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_(economia)


Fig. 2. Tela Inicial - Fonte: própria autora

Desde o momento que o usuário escolher a área de
estudo  ele  será  direcionado  a  tela  onde  será  listado  os
principais assuntos referentes ao tema feridas apresentada
na figura 3. 

Fig. 3. Tela de listagem de estudo - Fonte: própria autora

A  partir  do  momento  que  o  usuário  selecionar  o
conteúdo desejado ele será direcionado a tela de estudo
que terá foco na apresentação de informações de conceitos
sobre feridas. Durante a leitura textual, o usuário poderá
visualizar  imagens  com  ilustrações  representativas  do
assunto proposto de modo que facilite a compreensão do
conteúdo demonstrada na figura 4.

Fig. 4. Tela de estudo (Fisiologia da pele) - Fonte: própria autora

A tela  de  simulações  conterá  recursos  de  multimídia
com o objetivo de demostrar alguma técnica ou procedi-
mento em relação ao tema abordado, permitindo a visuali-
zação de um processo ou ação do mundo real, de modo a
facilitar o entendimento de técnicas e procedimentos clíni-
cos como pode ser  observado na figura 5.  Desse modo
através da tela de simulações poderão ser proposta práti-
cas passiveis de replicação no dia a dia de aprendizado do
aluno.

O aplicativo também conta com a possibilidade de rea-
lizar busca para que os usuários possam procurar por um
termo  ou  palavra  relacionado  aos  conteúdos  de  feridas
existente no aplicativo, como pode ser visto na figura 5.

Fig. 5. Tela de simulações - Fonte: própria autora

É importante destacar que para o acesso do aplicativo
proposto, não será necessário conexão com a internet ou
criar perfis e contas de acesso específicos,  uma vez que
uma das propostas do aplicativo é que tenha uma ampla
mobilidade,  onde  o  usuário  não  necessite  ficar  preso  a
locais com acesso à internet para desenvolver seu ensino e
aprendizagem.



O aplicativo proposto, como já informado anteriormen-
te, será desenvolvido para sistemas operacionais Android e
IOS (Iphone OS). Conforme [23], estudos mostram que as
tecnologias mencionadas, dominam mais de 90% do mer-
cado mundial de Smartphones. 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia é um recurso muito rico e deve ser ex-
plorada  em sala  de  aula,  uma  vez  que  essa  ferramenta
além de transformar as aulas deixando-as mais dinâmicas
consegue também estar presente em praticamente todos os
lugares, uma vez que as tecnologias mais utilizadas atual-
mente são móveis.

No  cenário  estudado,  os  resultados  mostraram que,
todos os professores do curso técnico em Enfermagem do
IFNMG Campus Januária desejam ter uma ferramenta tec-
nológica que dê suporte ao ensino, e percebem a necessi-
dade de usa-la em sala de aula. 

Por meio da criação do protótipo pode perceber a im-
portância da construção e o uso de protótipos devem fazer
parte  de um desenvolvimento parte  do cotidiano de um
game designer e de toda a equipe

A partir da criação dos protótipos pode perceber que a
interface é o principal meio de comunicação entre o siste-
ma e o usuário, nesse sentido é de extrema relevância ofe-
recer a melhor experiência possível ao mesmo, a interface
deve entregar ao usuário uma mensagem clara e objetiva a
fim de  atender  suas  necessidades  sem criar  dúvidas  ou
frustações. 

As  etapas  percorridas  durante  o  projeto  abrem
perspectivas  para  acreditar  que  o  uso  desse  aplicativo
proposto  pode  ser  de  grande  eficácia  no  processo  de
ensino em enfermagem no sentido de garantir facilidade
de  acesso  à  informação  independente  das  restrições  de
tempo e espaço permitindo um modo de educação mais
flexível,  utilizando  um  recurso  amplamente  comum  no
cotidiano da sociedade atual. 

Como trabalho futuro será desenvolvido uma aplica-
ção mobile fazendo a implementação dos requisitos apre-
sentados por meio de ambiente de desenvolvimento, lin-
guagem de programação, banco de dados, dentre outros.
Visando auxiliar o ensino do tema relacionado a feridas e
consequentemente contribuir na aprendizagem dos discen-
tes com a utilização de dispositivos móveis.
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IX. ANEXO

ELABORAÇÃO DE UM SOFTWARE EDUCACIONAL PARA AUXÍLIO DO PROCESSO DE ENSINO NA ENFER-
MAGEM
Este questionário integra o Trabalho de Conclusão de Curso de Tecnologia de Análise e Desenvolvimento de Sistemas do
IFNMG - Campus Januária. O objetivo é identificar as dificuldades enfrentadas pelos Professores do Curso Técnico em En-
fermagem do IFNMG - Campus Januária no ensino dos conteúdos das disciplinas Fundamentos de Enfermagem.

1- Dentre os conteúdos apresentados na disciplina Fundamentos de Enfermagem I, em sua opinião qual apresenta maior
limitação na prática de ensinar?

( ) Higienização das mãos
( ) Colocação e retirada de luvas de procedimento / luvas estéreis
( ) Aferição de sinais vitais
( ) Dor e manejo de alterações, 
( ) Aferição de dados antropométricos (adultos)
( ) Glicemia capilar / curva glicêmica
( ) Crioterapia / termoterapia
( ) Arrumação de leito
( ) Posições para exames
( ) Transporte / mobilização / imobilização do paciente
( ) Restrição do paciente
( ) Higiene (corporal, oral, íntima, auricular, nasal, capilar, corte de unhas)
( ) Troca de fraldas/ uso de comadre e marreco
( ) Troca de bolsa de ostomia

2- Dentre os conteúdos apresentados na disciplina Fundamentos de Enfermagem II, em sua opinião qual apresenta mai-
or limitação na prática de ensinar?

( ) Nebulização / inalação
( ) Oxigenioterapia
( ) Punção venosa
( ) Administração de medicamentos (tópico, oral, nasal, auricular, oftalmológico, parenteral, vaginal e retal)
( ) Enema / enteróclise
( ) Cálculo de medicação
( ) Tratamento de feridas
( ) Retirada de pontos

3- Dentre os conteúdos apresentados na disciplina Fundamentos de Enfermagem III, em sua opinião qual apresenta
maior limitação na prática de ensinar?

( ) Coleta de materiais para exame

( ) Eletrocardiograma (ECG)

( ) Hemotransfusão

( ) Cuidados com traqueostomia

( ) Aspiração de secreções

( ) Sondagem gastroenteral

( ) Sondagem vesical (alívio / demora)

( ) Reno de tórax, cuidados com drenagem torácica

( ) Preparo do corpo pós-morte.



4- Em sua opinião, o desenvolvimento de um aplicativo auxiliaria no ensino dos conteúdos ministrados nas disciplinas
Fundamentos I, II e III.

( ) SIM

( ) NÃO

( ) TALVEZ

5- Em sua opinião atividades interativas como jogos, animações e vídeos poderia auxiliar a prática de ensino em sala de
aula?

( ) SIM

( ) NÃO

( ) TALVEZ
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